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RESUMO 

 

Epizootias envolvendo primatas têm sido documentadas em várias partes do mundo. A 

febre amarela silvestre é um exemplo que vem causando impactos nas populações de alguns 

primatas neotropicais, especialmente Alouatta spp.. De outubro de 2008 a abril de 2009 

ocorreu um surto de febre amarela silvestre no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, levando ao 

óbito mais de 2000 bugios (Alouatta caraya e Alouatta guariba clamitans). A fim de estimar o 

impacto do surto no estado de conservação das espécies, esta pesquisa comparou a estrutura 

populacional de bugios-pretos (A. caraya) habitantes de uma região sem relatos recentes da 

doença (Alegrete) com uma região onde ocorreram mortes comprovadas por febre amarela 

(Bossoroca). Foram realizados levantamentos populacionais em 55 fragmentos florestais e 

uma mata ciliar em Alegrete e em 83 fragmentos florestais e uma mata ciliar em Bossoroca. Em 

Alegrete foram encontrados bugios em 31 fragmentos e avistados quatro grupos na mata ciliar, 

enquanto em Bossoroca foram encontrados bugios em apenas 10 fragmentos e avistados três 

grupos na mata ciliar. A taxa de extinção recente de populações isoladas em fragmentos em 

Bossoroca foi estimada em 80%, a qual foi causada principalmente pela febre amarela, 

enquanto em Alegrete essa taxa foi estimada em 14%. Estas extinções locais aumentaram a 

distância entre as populações remanescentes, provavelmente dificultando o fluxo gênico e 

reduzindo a viabilidade das populações e a sobrevivência da espécie em longo prazo na 

região. Por fim, os grupos remanescentes em Bossoroca apresentaram tamanho e estrutura 

semelhante aos grupos de Alegrete e àqueles citados na literatura, o que sugere que não há 

diferença sexo-etária na resistência ao vírus amarílico e na seletividade do mosquito vetor. 

 

Palavras-chave: doença, epizootias, estrutura populacional, metapopulação, biologia da 

conservação, primatas. 

 



vii 

 

ABSTRACT 

 

Epizooties affecting primates have been reported in several regions of the world. The 

sylvatic yellow fever is an example that has impacted populations of neotropical primates, 

especially Alouatta spp.. From October 2008 to April 2009 an outbreak of sylvatic yellow fever 

hit the state of Rio Grande do Sul, Brazil, causing the death of over 2000 howler monkeys 

(Alouatta caraya and Alouatta guariba clamitans). To estimate the impact of the outbreak on the 

conservation status of the species, this research compared the structure of black-and-gold 

howler monkey (A. caraya) populations inhabiting a region where there is no recent report of the 

disease (Alegrete) with a region where there were confirmed deaths by yellow fever 

(Bossoroca). Population surveys were conducted in 55 forest fragments and a gallery forest in 

Alegrete and in 83 forest fragments and a gallery forest in Bossoroca. In Alegrete howler 

monkeys were found in 31 fragments and four social groups were seen in the gallery forest, 

whereas in Bossoroca howlers were found in only 10 fragments and three social groups were 

identified in the gallery forest. The recent rate of extinction of isolated fragment populations in 

Bossoroca was estimated at 80%, caused mainly by yellow fever, whereas this rate was 

estimated at 14% in Alegrete. These local extinctions increased the distance between the 

remaining populations, probably compromising gene flow and reducing the long-term viability of 

populations and the survival of the species in the region. Finally, the size and structure of the 

remaining groups of Bossoroca were similar to those of the groups of Alegrete and the groups 

mentioned in the literature, suggesting that there is no age-sex difference in susceptibility to the 

yellow fever virus and in the selectivity by the vector mosquito. 

 

Key words: disease, epizooties, population structure, metapopulation, conservation biology, 

primates 
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INTRODUÇÃO 

 

A ordem Primates é composta por mais de 600 táxons distribuídos na África, Ásia e na 

América Latina. Cerca de 35% destes táxons encontra-se ameaçado de extinção devido à 

perda de habitat, causada principalmente pelo avanço da agricultura e pecuária e o corte 

seletivo de árvores, e à caça (IUCN, 2010). Embora epizootias envolvendo mamíferos tenham 

sido documentadas em diversas partes do mundo, até o momento nenhum primata ameaçado 

de extinção tem as doenças com uma das principais causas de seu estado de conservação 

(Breed et al., 2009; ver também, Cowlishaw & Dunbar, 2000). 

Os agentes patogênicos podem ser vírus, bactérias, protozoários, helmintos, artrópodes 

ou fungos (Breed et al., 2009). Dentre as doenças provocadas por vírus em primatas 

destacam-se a febre hemorrágica e a febre amarela. A febre hemorrágica causada pelo vírus 

Ebola é um exemplo notável que atinge os gorilas (Gorilla gorilla) e chimpanzés (Pan 

troglodytes) no oeste da África, reduzindo significativamente suas populações (Gonzalez et al., 

2007; Walsh et al., 2003). A febre amarela silvestre tem uma grande influência nas populações 

de alguns macacos neotropicais, tais como os bugios-pretos (Alouatta caraya), os bugios-

ruivos (Alouatta guariba clamitans) (Agostini et al., 2008; Ávila-Pires & Gouvea, 1977; Bicca-

Marques, 2009), os macacos-aranha (Ateles geoffroyi), os macacos-da-noite (Aotus spp.) e os 

soins (Saguinus geoffroyi) (Brasil, 2005; Galindo & Srihogse, 1967; Soper, 1938). 

A febre amarela é uma arbovirose originária da África que tem como agente infeccioso 

uma espécie de Flavivirus (Família Flaviviridae), a qual é transmitida por mosquitos vetores 

(Goddard, 2008; Monath, 1998, 2001; Vasconcelos, 2003). A doença foi trazida para o Novo 

Mundo em navios negreiros (Goddard, 2008; Monath, 2001) o que contribui para que seus 

hospedeiros neotropicais sejam mais suscetíveis que os hospedeiros africanos (Ruch, 1959) 

devido ao menor tempo de adaptação à doença. Georgiev (2009) descreve três ciclos de febre 

amarela: (1) no ciclo urbano, o vírus é transmitido principalmente pela picada do mosquito 

Aedes aegypti (mesmo vetor da dengue). A febre amarela urbana foi erradicada do Brasil em 

1942 (Brasil, 2005); (2) o ciclo intermediário é caracterizado pela ocorrência simultânea de 

surtos da doença em vários vilarejos das savanas africanas, porém com baixos índices de 

óbito; (3) o ciclo silvestre está diretamente relacionado com regiões de mata devido ao habitat 

dos vetores, mosquitos dos gêneros Aedes (África), Haemagogous e Sabethes (Américas do 
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Sul e Central) (Brasil, 2005; Goddard, 2008). Enquanto o homem está diretamente envolvido 

nos ciclos urbano e intermediário, o ciclo silvestre é geralmente mantido apenas com macacos 

e outros animais silvestres (Brasil, 2005; Goddard, 2008). Um estudo realizado na Guiana 

Francesa constatou que 10 de 27 espécies de mamíferos analisadas apresentaram anticorpos 

para o vírus da febre amarela, indicando que os macacos não são os únicos hospedeiros 

silvestres (de Thoisy et al., 2004). 

Países como Argentina (Holzmann et al., 2010), Peru (Bryant et al., 2003) e Colômbia 

(Ministerio de Salud e Instituto Nacional de Salud de Colombia, 2002) têm relatado surtos 

recentes de febre amarela silvestre. No Brasil, a febre amarela silvestre é comum nas regiões 

Centro-Oeste e Norte (Brasil, 2005). Embora o homem seja considerado um hospedeiro 

acidental no ciclo silvestre, casos humanos da doença têm sido registrados em vários estados 

brasileiros (Amazonas, Pará, Tocantins, Bahia, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Minas 

Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul; Vasconcelos et al., 2001a, 2001b) e 

preocupado o Ministério da Saúde (Santos et al., 2006; Torres et al., 2003, 2004). 

Apesar de relatos históricos de surtos de febre amarela no Rio Grande do Sul, o estado 

era considerado indene para essa doença até recentemente (Brasil, 2008). Desde 2001, no 

entanto, têm sido observados óbitos de bugios-pretos (A. caraya) na fronteira oeste do estado, 

com confirmação da febre amarela como causa mortis por exames imuno-histoquímicos 

(Torres et al., 2004), o que resultou na mudança do status do estado para área de transição da 

doença. Entre outubro de 2008 a abril de 2009, uma epizootia de febre amarela ocorreu no Rio 

Grande do Sul. As epizootias foram confirmadas em 65 municípios (área de risco ampliada de 

290 municípios) levando ao óbito mais de 2000 bugios das espécies A. caraya e A. g. clamitans 

(Biólogo M. Sc. Marco Antônio Barreto de Almeida, CEVS, comunicação pessoal). 

Do conjunto de bugios-pretos e ruivos que tiveram material coletado para testes 

laboratoriais (aproximadamente 308), 180 tiveram diagnóstico positivo para febre amarela 

(Biólogo M. Sc. Marco Antônio Barreto de Almeida, CEVS, comunicação pessoal). Esses dados 

sugerem que uma parcela dos indivíduos que vieram a óbito, podem ter morrido por outras 

causas, como por exemplo, eliminados por humanos desinformados sobre o ciclo da doença 

(Bicca-Marques, 2009; Bicca-Marques & Freitas, 2010). Considerando que é improvável que 

uma pessoa que tenha matado bugios tenha acionado as autoridades da área de saúde e 
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relatado o óbito (devido à ilegalidade da ação; Lei de Proteção a Fauna nº 5.197 de 1967 e Lei 

de Crimes Ambientais nº 9.605 de 1998), acredita-se que o número de macacos mortos 

durante a epizootia tenha sido muito maior (Bicca-Marques & Freitas, 2010). Este é um fato 

preocupante tendo em vista que os bugios são reconhecidos pelo papel de sentinelas que 

desempenham no combate da doença (Jerusalinsky et al., 2008; veja também Merianos, 2007). 

Como eles morrem muito rápido após a infecção pelo vírus (3 a 7 dias) (Brasil, 2005), o óbito 

de bugios serve como aviso prévio para que as populações humanas próximas sejam 

vacinadas, desta forma evitando a disseminação da doença (Brasil, 2005). 

Segundo Brasil (2005), todos os primatas brasileiros são suscetíveis à febre amarela. 

Contudo, enquanto os macacos-aranha (Ateles spp.), os macacos-de-cheiro (Saimiri spp.), os 

macacos-prego (Cebus spp.) e os sauás (Callicebus spp.) são considerados mais resistentes, 

os bugios (Alouatta spp.), os macacos-da-noite (Aotus spp.) e os saguis (Saguinus spp. e 

Callithrix spp.) são mais sensíveis. Dentre os bugios, os dois táxons encontrados no Rio 

Grande do Sul (A. caraya e A. g. clamitans), têm sido afetados por surtos da doença há várias 

décadas, mas cujo impacto em nível populacional é desconhecido (Eisenberg & Redford, 

1999). 

Os bugios são animais arborícolas (Neville et al., 1988) que consomem uma dieta 

folívoro-frugívora (Crockett & Eisenberg, 1987). No entanto, quando a disponibilidade de frutos 

é baixa, podem subsistir com uma dieta composta basicamente de folhas, flexibilidade que lhes 

permite sobreviver em ambientes florestais altamente fragmentados e degradados (Bicca-

Marques, 2003). Seu hábito arborícola facilita o contato com os mosquitos que transmitem a 

febre amarela (por exemplo, Haemagogus leucocelaenus), já que esses vetores preferem as 

camadas superiores da floresta onde se abrigam em ocos de árvores (Consoli, 1994). Além 

disso, sua capacidade de habitar pomares e bosques em grande proximidade com seres 

humanos e animais domésticos facilita a transmissão interespecífica de agentes patogênicos 

(Kowalewski & Gillespie, 2009). Tendo em vista que os seres humanos são mais resistentes à 

febre amarela (40-65% apresentam infecção assintomática, 20-30% infecção leve, 10-20% 

forma grave e 5-10% forma maligna; Vasconcelos, 2003), não é possível descartar a hipótese 

de que a rápida dispersão da doença no Rio Grande do Sul durante o surto de 2008-2009 

tenha sido provocada pelo deslocamento de pessoas infectadas. 
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O bugio-preto, espécie-alvo desta pesquisa, ocorre na Argentina, Paraguai, Bolívia e 

Brasil, onde pode ser encontrado nos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 

Tocantins, Pará, Maranhão, Piauí, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul (Gregorin, 2006). É um animal social que vive em grupos compostos por 2 a 

21 indivíduos (Tabela 1; ver também, Bicca-Marques, no prelo). A flexibilidade do sistema 

social tem sido relacionada às condições do habitat e à idade do grupo (ver Bicca-Marques, no 

prelo). Segundo Zucker & Clarke (2003), populações de bugios demograficamente estáveis 

possuem uma proporção de indivíduos imaturos por fêmeas adultas acima de 1,5, embora 

populações estáveis com esta taxa abaixo deste limite já tenham sido registradas (Clarke et al., 

2002). Ambos os sexos dispersam dos grupos natais de Alouatta spp. (Bicca-Marques, no 

prelo; Calegaro-Marques & Bicca-Marques, 1996). Estudos com A. palliata no México sugerem 

que quando a dispersão exige o deslocamento entre parcelas de habitat pelo chão, há um 

limiar de 200 m acima do qual a eficácia dos bugios diminui abruptamente (Rodríguez-Toledo 

et al., 2003).  

O bugio-preto e o bugio-ruivo se encontram ameaçados de extinção no Rio Grande do 

Sul na categoria Vulnerável devido, principalmente, à perda e degradação do habitat, à caça e 

à captura para o comércio de animais de estimação (Marques, 2003). Consequentemente, 

estas ameaças em conjunto com epizootias de febre amarela silvestre podem produzir um 

efeito sinérgico que desencadeie um processo irreversível de erosão populacional que conduza 

à extinção, especialmente de populações isoladas em fragmentos (Bicca-Marques, 2009; ver 

também Bicca-Marques, 2003; Breed et al., 2009; Morgan & Sanz, 2007). Uma grave 

consequência destas extinções locais para a conservação da espécie em nível regional é o 

comprometimento ou rompimento da dinâmica metapopulacional em decorrência do aumento 

na distância entre as subpopulações isoladas por uma matriz inóspita aos bugios (Bicca-

Marques & Freitas, 2010). Uma metapopulação existe quando populações discretas 

apresentam trocas gênicas que afetam as taxas de extinção e recolonização e determinam o 

equilíbrio e a viabilidade do sistema (Hanski & Gilpin, 1991). Atualmente, outros modelos são 

usados para determinar o equilíbrio do sistema levando em consideração variáveis tais como o 

tamanho da população, a distância entre populações isoladas e o fluxo gênico (Harrison & 

Hastings, 1999; Van Dyke, 2008). 
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Embora a Divisão de Vigilância Ambiental do Centro Estadual de Vigilância em Saúde do 

Rio Grande do Sul realize campanhas de coleta de mosquitos vetores, monitoramento da 

população humana desde 2001 e captura de bugios para coleta de amostras de sangue 

(Santos et al., 2006; Torres et al., 2003, 2004), não há dados sobre os efeitos de epizootias de 

febre amarela nas populações destes primatas. Além disso, as perseguições aos animais e o 

desconhecimento do grau de conscientização das pessoas acerca do verdadeiro papel dos 

bugios no ciclo da doença e de sua importância no combate à mesma, nos impedem de avaliar 

o efeito isolado da febre amarela sobre o estado de conservação de A. caraya e A. g. clamitans 

no estado. Portanto, o alto índice de mortalidade de bugios, o elevado número de municípios 

com epizootia de febre amarela e o provável baixo acesso à informação da população humana 

em geral, tornam necessários estudos populacionais e projetos de sensibilização no Rio 

Grande do Sul (ver Bicca-Marques, 2009; Bicca-Marques & Freitas, 2010, para detalhes sobre 

a campanha “Proteja seu Anjo da Guarda!”). 

A presente pesquisa visou avaliar a influência da febre amarela silvestre no estado de 

conservação do bugio-preto no município de Bossoroca, RS, onde ocorreram óbitos 

provocados pela doença durante os surtos de 2001 e 2008-2009 (Rio Grande do Sul, 2008; 

Torres, 2003). A estrutura sexo-etária e a taxa de extinção recente das populações de bugios-

pretos em Bossoroca foram comparadas com aquelas das populações do município de 

Alegrete, RS, considerado área indene para febre amarela. Os resultados deverão fornecer a 

base para um programa de monitoramento de longo prazo conforme sugerido por Morrison et 

al. (2008). Estas atividades estão em consonância com as ações recomendadas para a 

conservação da espécie no estado (Marques, 2003). 

Especificamente, a pesquisa visou testar as seguintes predições: 

(1) a taxa de extinção recente das populações de bugios-pretos na região sem epizootia de 

febre amarela será menor do que a taxa na área com registro da doença, visto que a 

espécie é altamente sensível ao vírus (Brasil, 2005). Essa maior taxa de extinção recente 

aumentará a distância entre as populações remanescentes na área com epizootia. A 

confirmação dessa predição e de sua consequência em nível populacional deverá ter um 

efeito negativo no estado de conservação da espécie e na viabilidade das populações em 

médio e longo prazos ao dificultar a dispersão (fluxo gênico), reduzindo a taxa de 
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Tabela 1. Composição de grupos de Alouatta caraya segundo a literatura. Os números na tabela indicam a média das categorias e entre parênteses a 

amplitude (mínimo-máximo). 

 

  Composição sexo-etária     

Referência 
Tamanho 
dos grupos 

Machos 
adultos 

Fêmeas 
adultas 

Machos          
subadultos 

Fêmeas           
subadultas 

Jovens Infantes 
Número 

de 
grupos 

Período do 
estudo 

Agoramoorthy & Lohmann, 1999 7,1 (2-12) 1,7 (0-4) 2,4 (1-5) 0,3 (0-2) 0,3 (0-2) 1,6 (0-4) 0,8 (0-3) 24 1997 

Pope, 1966 7,9 (4-14) 3,1 (1-9) 1,8 (0-3) - 1,5 (0-4) 0,3 (0-3) 17 1966 

Rumiz, 1990 6,4 (3-10) 1,4 (1-2) 2,0 (1-3) 0,5 (0-3) 1,9 ( 0-4) 0,6 (0-2) 11 1982 

Rumiz, 1990 8,4 (5-13) 1,4 (1-3) 2,3 (1-3) 0,9 (0-2) 2,4 (0-5) 1,4 (0-3) 11 1984 

Thorington et al., 1984 8,8 (3-14) 1,9 (1-3) 3,7 (2-7) 0,6 (0-2) 1,7 (0-3) 0,9 (0-3) 11 1978 

Kowalewski, 2007 11,3 (6-16) 2,7(1-4) 3,4 (2-5) 1,8 (1-2) 1,2 (1-2) 1,5 (1-2) 2,3 (1-3) 7 2003-204 

Bravo & Sallenave, 2003 18,5 (16-21) 2,0 (2-2) 5,5 (5-6) 1,0 (1-1) 0,5 (0-1) 6,0 (5-7) 3,5 (3-4) 2 1998-2000 

Calegaro-Marques & Bicca-Marques, 1996* 17,0 1,0 4,0 1,0 1,0 7,0 3,0 1 1989-1990 

Prates, 2008* 14,0 1,0 4,0 1,0 1,0 2,0 5,0 1 2006-2007 

Média geral 8,4 (2-21) 1,9 (0-9) 2,6 (0-7) 0,7 (0-3) 1,9 (0-5) 1,0 (0-4)     

* Estudos comportamentais envolvendo um único grupo. 
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recolonização e aumentando o endocruzamento (Van Dyke, 2008). A reconstrução do 

provável cenário pré-surto (distância entre fragmentos habitados por bugios antes da 

epizootia) e de um cenário de recolonização (distância entre cada fragmento inabitado e o 

fragmento habitado mais próximo) deverá mostrar a magnitude do impacto da febre amarela 

no isolamento das populações; 

(2) o tamanho médio dos grupos sociais das áreas sem registro da doença seguirá o padrão 

descrito para a espécie (Tabela 1), enquanto grupos menores serão encontrados nas áreas 

com epizootia, conforme observado em A. palliata no Panamá (Collias & Southwick, 1952; 

Galindo & Srihongse, 1967); 

(3) a composição sexo-etária dos grupos das áreas onde o vírus amarílico circulou apresentará 

diferenças em relação à composição nas áreas sem epizootia e em relação aos grupos da 

literatura. Esta predição baseia-se nas hipóteses de que os bugios jovens são mais 

resistentes ao vírus amarílico (Galindo & Srihongse, 1967) e que as fêmeas de mamíferos 

são menos suscetíveis a doenças (Klein & Huber, 2010). 

. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

A seleção das áreas de estudo nos municípios de Bossoroca e Alegrete (Figura 1) foi 

baseada em mapas do Exército Brasileiro, imagens de satélite retiradas do programa 

computacional Google Earth® e de dados fornecidos pelo Centro Estadual de Vigilância em 

Saúde do Rio Grande do Sul. As matas ciliares foram escolhidas com base em relatos de 

ocorrência de bugios por moradores e autoridades locais. 

Durante o período de 30 de janeiro a 23 de maio de 2010 foi realizada a coleta de dados 

na região sem ocorrência de febre amarela. Foram visitados 55 fragmentos florestais em geral 

menores que 10 ha (média ± d.p.=6,9 ± 7,9; mediana=4,0; mínimo=0,3; máximo=133,0) 

distribuídos em uma área com 2411 km² para determinar a presença/ausência de bugios-

pretos. O levantamento envolveu a varredura de cada fragmento até a visualização de um 

indivíduo ou o registro de vestígios (fezes ou ronco, por exemplo) da presença de bugios-

pretos. Quando eram encontrados apenas vestígios em um fragmento, o mesmo e seus 

fragmentos vizinhos eram revisitados visando à comprovação da presença ou ausência dos 

macacos. Este método permitiu determinar o número de grupos e indivíduos presentes com 

alta confiabilidade apenas nos fragmentos pequenos. 

Na mata ciliar, o censo populacional foi realizado pelo método do transecto linear (NRC, 

1981) percorrendo-se uma trilha com 4 km de extensão aberta na Restinga do Jacaré (Figura 

2). A trilha era percorrida duas vezes ao dia a uma velocidade média de 1,33 km/h. A primeira 

caminhada tinha início entre as 7 e 8 horas da manhã e a segunda, entre as 12 e 13 horas. 

Cada caminhada durava, em média, três horas. Um intervalo de, pelo menos, uma hora era 

realizado entre o final da caminhada matinal e o início da caminhada vespertina. A cada 

avistamento de um grupo ou indivíduo de bugio-preto eram anotadas as seguintes 

informações: data, horário de avistamento, direção da trilha, distância do local do avistamento 

ao começo da trilha, distância do observador até o primeiro animal avistado, lado  da  trilha  no  
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Figura 1. Localização dos municípios de Alegrete (área não impactada pelo surto de febre 

amarela) e Bossoroca (área atingida pelas epizootias de 2008-2009). Adaptado de Google 

Earth®. 
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qual o animal foi avistado, composição sexo-etária do grupo social e modo de detecção. Foram 

realizadas 50 caminhadas na trilha, 26 no sentido Norte-Sul e 24 no sentido Sul-Norte, 

totalizando 200 km de caminhada. 

No período de 20 de junho a 10 dezembro de 2010 foi realizada a coleta de dados na 

região com ocorrência de epizootia de febre amarela. Foram visitados pelo mesmo método 

utilizado em Alegrete 83 fragmentos de mata em geral menores que 30 ha (média ± d.p.=56,4 ± 

66,1; mediana=23,5; mínimo=0,9; máximo=194,0) distribuídos em uma área com 1863 km². O 

levantamento dos fragmentos nessa região contou com o auxílio dos técnicos da Secretaria de 

Saúde de Bossoroca, os quais visitaram 43 fragmentos (35 dos quais foram incluídos nesta 

pesquisa) no período de outubro de 2008 a janeiro de 2009, permitindo o registro de óbito de 

236 bugios-pretos (Figura 3). À semelhança de Alegrete, uma trilha com 4 km de extensão foi 

aberta na mata ciliar do rio Icamaquã para o censo populacional pelo método do transecto 

linear (Figura 4). Foram realizadas 50 caminhadas na trilha, 25 no sentido Norte-Sul e 25 no 

sentido Sul-Norte, totalizando 200 km de caminhada. 

Em cada fragmento visitado uma entrevista informal era realizada com o proprietário no 

intuito de se obter um histórico da presença/ausência de bugios-pretos na área, pelo menos 

nos últimos 10 anos. Não é possível descartar a hipótese de que as informações estejam 

incompletas, pois, segundo Printes (2007), dados de entrevistas são sujeitos a problemas de 

interpretação por parte do pesquisador e de omissão por parte do entrevistado. 

Os dados dos levantamentos populacionais nos fragmentos florestais em cada região de 

estudo permitiram calcular uma taxa de extinção recente (últimos 10 anos) a partir da seguinte 

fórmula: 

 

Número de fragmentos visitados onde a população de  

bugios-pretos desapareceu na última década 

                             ________________________________________________      x 100 

Número total de fragmentos inventariados que são ou eram 

habitados por bugios-pretos antes das epizootias 
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Figura 2. Localização da trilha (4 km) na Restinga do Jacaré, Alegrete, onde foi realizado o 

censo populacional. Adaptado de Google Earth®. 
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Figura 3. Localização das 43 áreas visitadas pelos técnicos da Secretaria da Saúde de 

Bossoroca onde foram encontrados bugios-pretos mortos durante o surto de febre amarela de 

2008-2009. Adaptado de Google Earth®. 
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Figura 4. Localização da trilha (4 km) no Rio Icamaquã, Bossoroca, onde foi realizado o censo 

populacional. Adaptado de Google Earth®. 
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A determinação da composição sexo-etária dos grupos foi facilitada pelo fato da espécie 

apresentar um acentuado dicromatismo sexual, no qual os machos adultos são pretos e as 

fêmeas adultas variam de bege a marrom claro (Figura 5) (Bicca-Marques & Calegaro-

Marques, 1998; Gregorin, 2006; Neville et al., 1988). Aliada às diferenças no tamanho corporal 

e de genitália, a mudança gradual da coloração dos machos durante o desenvolvimento 

também facilita a distinção entre machos e fêmeas imaturos. A classificação sexo-etária seguiu 

os critérios propostos por Rumiz (1990). 

As taxas de extinção foram comparadas através do teste Binominal de duas proporções 

(número de fragmentos habitados por bugios-pretos ou com histórico de sua presença; número 

de fragmentos com extinção recente de bugios-pretos). O tamanho dos grupos sociais, a 

representação das classes sexo-etárias macho adulto, fêmea adulta, subadulto, jovem e infante 

por grupo, a razão sexual de adultos (machos/fêmeas) e a proporção de imaturos (indivíduos 

jovens e infantes) por fêmea (IMA/FAD) foram calculadas e comparados individualmente pelo 

teste t de Student a partir do método de reamostragem (Bootstrap) com 10 mil repetições. Este 

método também foi utilizado para comparar os parâmetros dos grupos de Alegrete e Bossoroca 

com os parâmetros dos grupos citados na literatura. 

As distâncias entre os fragmentos amostrados foram estimadas pelo programa 

computacional Google Earth® e comparadas pelo teste t de Student a partir do método de 

reamostragem (Bootstrap) com 10 mil repetições. Foi reconstruído o provável cenário da 

distribuição das populações de bugios-pretos antes do surto de febre amarela em Bossoroca. 

Para tanto, todos os locais com relato de extinção recente foram considerados como áreas com 

presença de bugios. A comparação das distâncias dos fragmentos com presença atual de 

bugios entre as áreas de estudo e o cenário reconstruído permite avaliar o efeito da doença à 

luz da teoria de metapopulações (Harrison & Hastings, 1999). Além disso, foi calculada a 

distância entre cada fragmento inabitado e o fragmento mais próximo habitado por bugios-

pretos, o que permite estimar a distância mínima que os macacos teriam que percorrer para 

recolonizá-lo. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas com o programa BioEstat 5.0 (Ayres et 

al., 2007). Os testes foram unilaterais e consideraram um nível de significância (p) de 0,05. 

Para  reduzir  o  risco  de  falsos  positivos  foi  calculado  um  nível  de  significância  protegido  
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Figura 5. Casal de Alouatta caraya (fêmea, à esquerda; macho, à direita) pertencente a um 

grupo habitante da mata ciliar da Restinga do Jacaré, Alegrete, RS. 
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conforme proposto por Leigh & Jungers (1994), no qual 0,05 foi dividido pelo número de vezes 

que uma determinada categoria é analisada em um determinado teste. Assim, foi utilizado um 

p=0,025 (0,05/2) para as comparações entre as áreas de estudo e os cenários e um p=0,0125 

(0,05/4) para as comparações entre os parâmetros dos grupos observados nas áreas de 

estudo e aqueles citados na literatura. 
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RESULTADOS 

 

A presença de populações de bugios-pretos foi confirmada em 31 das 55 áreas visitadas 

em Alegrete. Não foram encontrados bugios ou vestígios em quatro fragmentos onde 

moradores relataram a sua presença, enquanto apenas um caso de desaparecimento recente 

foi relatado. Nos 19 fragmentos restantes, nos quais não houve relato de presença, nenhum 

bugio foi avistado (Figura 6). Desta forma, a taxa de extinção recente em Alegrete foi estimada 

em 14%. Em Bossoroca foram encontrados bugios-pretos em apenas 10 dos 83 fragmentos 

florestais amostrados (Figura 7). Em um destes fragmentos foram encontradas carcaças 

incompletas. Relatos indicam a ausência de bugios nas últimas décadas em quatro fragmentos. 

Para os 69 fragmentos restantes se obteve relatos de moradores confirmando a morte de 

bugios durante o surto de febre amarela, resultando numa taxa de extinção recente de 87%, a 

qual é maior do que aquela estimada para Alegrete (Z=-8,8625, punilateral <0,001), corroborando 

a Predição 1. 

A distância entre os fragmentos habitados por bugios em Alegrete (média ± d.p.=7,8 ± 

4,7 km; mínimo=0,6; máximo=17,9; mediana=8,5; n=31; Figura 8a) e em Bossoroca (média ± 

d.p.=10,3 ± 15,4 km; mínimo=1,1; máximo=40,2; mediana=24,5; n=10; Figura 8b) foi 

semelhante (médias: p=0,424). Contudo, esta distância entre os fragmentos habitados em 

Bossoroca após o surto de febre amarela é maior do que aquela estimada no cenário 

reconstruído pré-surto (média ± d.p.=2,7 ± 4,9 km; mínimo=0,2; máximo=9,1; mediana=8,9; 

n=79; p<0,001; Figura 8d), confirmando o esperado na Predição 1. A distância entre cada 

fragmento inabitado e o fragmento com presença de bugios mais próximo em Bossoroca, i.e., 

distância mínima de recolonização variou de 0,7 a 21,3 km (média ± d.p.=10,1 ± 14,2; 

mediana=2,1; n=73; Figura 8c). 

Em Alegrete foram avistados 195 bugios distribuídos em grupos bissexuais, um por 

fragmento, compostos por 3 a 15 indivíduos (Tabela 2). Em um fragmento foi encontrado 

apenas um macho subadulto solitário, o qual não foi incluído nas comparações por ser 

domesticado. O tamanho médio dos grupos foi de 6,5 ± 3,0 indivíduos (mediana=7; n=30 

grupos). Em Bossoroca, por sua vez, foram avistados 59 indivíduos distribuídos em 10 grupos 
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Figura 6. Localização dos fragmentos florestais (bandeiras e balões) e da mata ciliar (círculo 

verde) em Alegrete. Bandeiras indicam as áreas com presença de bugios; balões brancos, 

áreas onde não foram encontrados bugios; balões verdes, áreas com relato positivo de 

presença da espécie, mas sem nenhum avistamento; balões azuis, relatos de morte recente de 

bugio. Adaptado de Google Earth®. 
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Figura 7. Localização dos fragmentos florestais (bandeiras e balões) e a mata ciliar (círculo 

verde) em Bossoroca. Bandeiras indicam as áreas com presença de bugios; balões brancos, 

áreas onde não foram encontrados bugios e sem relato de epizootia pelos moradores; balões 

azuis, áreas com relatos de morte recente de bugios-pretos. Os números 6-15, 21, 37-61, 63- 

66, 68, 72 e 79 indicam as áreas visitadas pelos técnicos da Secretaria da Saúde de 

Bossoroca. Adaptado de Google Earth®. 
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Figura 8. Porcentagem dos fragmentos habitados por bugios-pretos em cada classe de 2 km de distância do fragmento habitado mais próximo: (a) Alegrete 

(n=31 fragmentos); (b) Bossoroca (n=10 fragmentos); (c) porcentagem dos fragmentos sem bugios-pretos em cada classe de 2 km de distância do fragmento 

habitado mais próximo (cenário de recolonização; n=73); (d) porcentagem dos fragmentos habitados por bugios-pretos antes do surto de febre amarela de 

2008-2009 em cada classe de 2 km de distância do fragmento habitado mais próximo (cenário reconstruído; n=79). 
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Tabela 2. Composição sexo-etária dos grupos habitantes dos fragmentos florestais de 

Alegrete. MAD=Macho adulto, FAD=Fêmea adulta, MSB=Macho subadulto, FSB=Fêmea 

subadulta, JOV=Jovem, INF=Infante. 

Coordenada Geográfica MAD FAD MSB FSB JOV INF Total 
Área 

estimada 
(ha) 

29°36'23,8''S, 55°39'25,8''O 1 2 1 1 2 1 8 2 

29°37'33,3''S, 55°40'39,5''O 1 2 0 2 1 1 7 2 

29°41'40,2''S, 55°41'16,2''O 1 2 0 0 0 2 5 9 

29°49'01,2''S, 55°46'10,1''O 1 1 1 2 2 0 7 37 

29°46'34,2''S, 55°48'00,1''O 1 3 1 3 0 1 9 1 

29°45'59,6''S, 55°46'59,9''O 1 1 0 2 0 1 5 15 

29°44'28,7''S, 55°25'06,4''O 1 1 1 1 0 1 5 12 

29°44'31,4''S, 55°54'50,3''O 1 2 1 1 1 0 6 2 

29°40'55,3"S, 55°32'24,6"O 1 1 0 0 0 0 2 1 

29°43'28,8"S, 55°58'41,7"O 2 3 4 0 5 1 15 10 

29°48'53,3"S, 55°52'40,3"O 1 2 0 1 0 1 5 7 

29°29'42,0"S, 55°51'41,2"O 2 2 1 2 2 0 9 10 

29°35'20,9"S, 55°46'18,1"O 1 2 0 1 2 1 7 3 

29°41'0,3"S, 55°40'53,5"O 1 2 1 0 2 1 7 7 

29°41'26,7"S, 55°41'2,1"O 1 3 0 0 2 2 8 18 

29°50'35,3"S, 55°40'1,9"O 2 2 3 0 3 1 11 3 

29°47'32,1"S, 56° 9'57,9"O 1 2 1 2 2 1 9 3 

30° 3'3,7"S, 55°34'30,4"O 1 1 0 0 1 1 4 3 

29°57'52,3"S, 55°43'57,6"O 1 3 1 1 1 0 7 3 

29°38'11,3"S, 55°36'23,0"O 1 1 0 1 0 0 3 11 

29°38'47,4"S, 55°38'6,0"O 1 3 1 1 2 1 9 6 

29°36'53,8"S, 56°17'12,3"O 1 3 1 1 1 0 7 2 

29°36'44,0"S, 56°16'22,3"O 1 1 0 0 0 1 3 1 

29°41'29,2"S, 56°10'37,2"O 1 1 0 0 0 1 3 1 

29°50'48,9"S, 56° 3'28,7"O 1 1 1 0 2 0 5 1 

29°41'17,2"S, 55°47'15,9"O 1 1 0 0 2 1 5 133 

29°55'16,6"S, 55°32'07,0"O 1 1 0 0 0 1 3 4 

29°45'43,3"S, 55°32'07,0"O 1 2 3 1 2 1 10 14 

29°51'34,5"S, 55°45'50,3"O 1 1 0 0 1 0 3 3 

29°41'17,2"S, 55°47'15,9"O 2 3 0 0 2 0 7 21 

Total 34 55 22 23 38 22 194 345 

Média 1,1 1,8 0,7 0,8 1,3 0,7 6,5 11,4 
Desvio Padrão 0,3 0,8 0,7 0,9 1,2 0,6 3,0 24,3 

Mínimo 1 1 0 0 0 0 2 1 

Máximo 2 3 4 3 5 2 15 133 

Mediana 1 2 0,5 1 1 1 7 4 
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bissexuais compostos por 3 a 10 indivíduos. O tamanho médio ± d.p. dos grupos foi de 5,9 ± 

2,2 indivíduos (mediana=6; n=10 grupos) (Tabela 3).  

Em 38 das 50 caminhadas na mata ciliar de Alegrete foram avistados bugios, cuja 

distância de avistamento variou de 5 a 40 m (média ± d.p.=20 ± 8 m; mediana=20 m). A análise 

da composição dos grupos e da localização dos avistamentos indica a existência de quatro 

grupos sociais na área amostrada com uma média de 10,3 indivíduos por grupo (Tabela 4). Na 

mata ciliar de Bossoroca foram avistados bugios em 40 das 50 caminhadas, cuja distância de 

avistamento variou de 0 a 45 m (em três avistamentos os animais estavam sobre a trilha; média 

± d.p.=14 ± 9 m; mediana=15 m). A análise da composição dos grupos e da localização dos 

avistamentos indica a existência de três grupos sociais na área amostrada com uma média de 

7,0 indivíduos por grupo (Tabela 5). A comparação das distâncias de avistamento nas matas 

ciliares de Alegrete e Bossoroca (t=-0,4202, punilateral=0,34) indica que a probabilidade de 

detecção dos bugios foi semelhante em ambas as áreas inventariadas, sugerindo que as 

mesmas apresentavam vegetação com características semelhantes e que os dados obtidos 

são comparáveis. Portanto, a ausência de diferença entre o tamanho dos grupos de Bossoroca 

e Alegrete permite rejeitar a Predição 2 (Tabela 6). 

A razão sexual operacional média dos grupos habitantes dos fragmentos de Alegrete foi 

de 0,7 (d.p=0,3; mediana=0,7), a proporção de infantes por fêmea foi de 0,4 (d.p=0,4; 

mediana=0,5) e a proporção média de imaturos por fêmea foi de 1,2 (d.p.=0,7; mediana=1,0), 

enquanto nos grupos habitantes dos fragmentos de Bossoroca a razão sexual operacional 

média foi de 0,5 (d.p.=0,3; mediana=0,5), a proporção de infantes por fêmea foi de 0,3 

(d.p=0,3; mediana=0,4) e a proporção média de imaturos por fêmea foi de 0,8 (d.p.=0,4; 

mediana=0,8). Nos grupos da mata ciliar de Alegrete, a razão sexual operacional média foi de 

0,6 (d.p.=0,1; mediana=0,5), a proporção de infantes por fêmea foi de 0,3 (d.p=0,2; 

mediana=0,2) e a proporção média de imaturos por fêmea foi de 0,8 (d.p.=0,2; mediana=0,8), 

enquanto a razão sexual operacional média dos grupos habitantes da mata ciliar de Bossoroca 

foi de 0,4 (d.p.=0,1; mediana=0,3), a proporção de infantes por fêmea foi de 0,3 (d.p=0,3; 

mediana=0,3) e a proporção de imaturos por fêmea foi de 1,1 (d.p.=0,4; mediana=1,0). 

Nenhuma diferença significativa nas razões MAD/FAD e IMA/FAD foi observada entre os 

grupos dos diferentes ambientes (Tabela 6). 



23 

 

Foram encontradas poucas diferenças na representatividade das classes sexo-etárias 

entre as populações das matas ciliares de Alegrete e Bossoroca, entre os fragmentos e mata 

ciliar de Alegrete e entre os fragmentos e mata ciliar de Bossoroca (Tabela 6). O tamanho dos 

grupos e a representatividade das classes sexo-etárias dos grupos dessa pesquisa foram 

comparados com os grupos da literatura e mostraram diferenças apenas entre os fragmentos 

de Alegrete e os dados da literatura (Tabela 7). Apesar das diferenças encontradas, esses 

resultados não permitem corroborar a Predição 3. 
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Tabela 3. Composição sexo-etária dos grupos habitantes dos fragmentos florestais de 

Bossoroca. MAD=Macho adulto, FAD=Fêmea adulta, MSB=Macho subadulto, FSB=Fêmea 

subadulta, JOV=Jovem, INF=Infante. 

 

 

 

Coordenada Geográfica MAD FAD MSB FSB JOV INF Total 
Área 

estimada 
(ha) 

28°44'22,6"S, 55°10'18,8"O 1 3 0 1 1 0 6 194 

28°45'1,1"S, 54°53'34,2"O 1 1 0 0 1 0 3 4 

28°32'23,0"S, 55°32'34,2"O 1 4 1 2 2 0 10 10 

28°32'27,8"S, 55°32'23,4"O 1 2 1 1 2 1 8 1 

28°29'56,8"S, 55° 4'53,4"O 1 1 0 0 0 1 3 28 

28°40'57,9"S, 55° 9'39,6"O 1 2 1 0 1 1 6 16 

28°42'56,5"S, 55°10'43,5"O 1 2 0 0 0 1 4 125 

28°45'20,3"S, 55°11'1,4"O 1 3 0 2 1 0 7 19 

28°42'35,4"S, 55°9'40,0"O 1 3 0 0 2 1 7 118 

28°43'42,0"S, 55°10'43,4"O 1 2 0 1 0 1 5 50 

Total 10 23 3 7 10 6 59 565 

Média 1,0 2,3 0,3 0,7 1,0 0,6 5,9 56,4 

Desvio Padrão 0 0,9 0,5 0,8 0,8 0,5 2,2 66,1 

Mínimo 1 1 0 0 0 0 3 1 

Máximo 1 4 1 2 2 1 10 194 

Mediana 1 2 0 0,5 1 1 6 23,5 
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Tabela 4. Composição sexo-etária dos grupos habitantes da mata ciliar de Alegrete. A 

distância é referente à distância do local do avistamento ao começo da trilha. MAD=Macho 

adulto, FAD=Fêmea adulta, MSB=Macho subadulto, FSB=Fêmea subadulta, JOV=Jovem, 

INF=Infante. 

 

 

 

 

 

Distância MAD FAD MSB FSB JOV INF Total 

0,3 - 0,5 2 4 1 2 1 2 12 

1,8 - 2,4 3 4 1 0 3 0 11 

2,7 - 3,0 2 4 0 0 3 1 10 

3,6 - 3,9 2 4 0 0 1 1 8 

Total 9 16 2 2 8 4 41 
Média 2,3 4,0 0,5 0,5 2,0 1,0 10,3 

Desvio Padrão 0,5 0 0,6 1,0 1,1 0,8 1,7 
Mínimo 2 4 0 0 1 0 8 

Máximo 3 4 1 2 3 2 12 

Mediana 2 4 0,5 0 2 1 10,5 
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Tabela 5. Composição sexo-etária dos grupos habitantes da mata ciliar de Bossoroca. A 

distância é referente à distância do local do avistamento ao começo da trilha. MAD=Macho 

adulto, FAD=Fêmea adulta, MSB=Macho subadulto, FSB=Fêmea subadulta, JOV=Jovem, 

INF=Infante. 

 

 

Distância MAD FAD MSB FSB JOV INF Total 

0,7 - 0,9 1 2 0 0 3 0 6 

1,6 – 1,0 1 3 1 0 1 1 7 

3,0 – 3,4 1 3 0 1 1 2 8 

Total 3 8 1 1 5 3 21 

Média 1,0 2,7 0,3 0,3 1,7 1,0 7,0 

Desvio Padrão 0 0,6 0,6 0,6 1,2 1,0 1,0 

Mínimo 1 2 0 0 1 0 6 

Máximo 1 3 1 1 3 2 8 

Mediana 1 3 0 0 1 1 7 
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Tabela 6. Análise de Bootstrap (com teste t de Student) comparando o tamanho dos grupos, o número de indivíduos em cada classe sexo-etária e os 

parâmetros razão sexual operacional (MAD/FAD), razão infantes por fêmea (INF/FAD) e razão imaturos por fêmea (IMA/FAD) entre os tipos de ambiente 

estudados. Os resultados significativos são mostrados em negrito.  

 

  Frag. Alegrete X Frag. Bossoroca Ciliar Alegrete X Ciliar Bossoroca Frag. Alegrete X Ciliar Alegrete Frag. Bossoroca X Ciliar Bossoroca 

Tamanho dos Grupos 

Machos adultos 

0,4414 

0,2751 

0,0352 

0,0230 

0,0145 

0,0009 

0,3983 

---* 

Fêmeas adultas 0,1370 0,0191 <0,0001 0,4513 

Machos subadultos 0,1971 0,3323 0,3419 0,0074 

Fêmeas subadultas 0,1881 0,2509 0,4194 0,4981 

Jovens 0,4756 0,2027 0,2358 0,2484 

Infantes 0,4413 ---** 0,4358 0,3389 

MAD/FAD 0,2900 0,0780 0,2943 0,3785 

INF/FAD 0,3828 0,3534 0,3252 0,0014 

IMA/FAD 0,0959 0,1663 0,2524 0,2366 

 

* Todos os grupos continham um macho adulto. 

** O número de infantes nos grupos das matas ciliares das duas regiões foi muito semelhante e não permite utilizar o teste empregado para as demais 

categorias. 
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Tabela 7. Análise de Bootstrap (com teste t de Student) comparando o tamanho dos grupos, o número de indivíduos em cada classe sexo-etária e os 

parâmetros razão sexual operacional (MAD/FAD), proporção de infantes por fêmea (INF/FAD) e proporção de imaturos por fêmeas (IMA/FAD) dos grupos 

observados neste estudo com os grupos citados na literatura. Os resultados significativos são mostrados em negrito.  

 

  Frag. Alegrete X Literatura Frag. Bossoroca X Literatura Ciliar Alegrete X Literatura Ciliar  Bossoroca X Literatura 

Tamanho dos Grupos 

Machos adultos 

0,2186 

0,0042 

0,1680 

0,0275 

0,0658 

0,2408 

0,1400 

0,2331 

Fêmeas adultas 0,0055 0,4776 0,0405 0,0532 

Machos subadultos 0,0409 0,1693 0,3485 0,0362 

Fêmeas subadultas 0,0007 0,0145 0,2553 0,1896 

Jovens 0,1188 0,0813 0,3776 0,0262 

Infantes 0,1894 0,4127 0,3102 0,2663 

MAD/FAD 0,3391 0,1255 0,3894 0,1563 

INF/FAD 0,0367 0,4321 0,0841 0,2305 

IMA/FAD 0,4493 0,2088 0,3890 0,0874 
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DISCUSSÃO 

 

O surto de febre amarela silvestre que ocorreu de outubro de 2008 a abril de 2009 teve 

graves implicações para a conservação do bugio-preto em Bossoroca, provocando o 

desaparecimento de mais de 80% das populações dos fragmentos florestais. Em Alegrete não 

foram detectadas epizootias conforme previsto, embora os dados disponíveis não permitam 

determinar se isto ocorreu pela ausência de circulação do vírus amarílico ou se as populações 

dessa região são oriundas de uma linhagem resistente à doença. 

Além da extinção da maioria das populações isoladas de Bossoroca, o surto provocou 

um aumento no isolamento de várias populações remanescentes, o que compromete a 

dinâmica metapopulacional necessária para manter o fluxo gênico, aumentando assim as 

chances de endocruzamento e de novas extinções locais (Hanski & Gilpin, 1991). Este risco é 

agravado pelo fato da atual distância que deve ser percorrida para que haja recolonização das 

áreas onde a espécie foi extinta ser, em geral, maior do que 2000 m; ou seja, 10 vezes maior 

do que o limiar de 200 m a partir do qual a eficiência da dispersão dos bugios parece diminuir 

abruptamente (Rodriguez-Toledo et al., 2003). Portanto, o conjunto de populações isoladas de 

Bossoroca pós-surto parece representar o modelo de metapopulação em desequilíbrio 

(Harrison & Hasting, 1999), no qual os raros casos de dispersão bem-sucedida provavelmente 

não serão suficientes para assegurar o fluxo gênico. Consequentemente, este novo cenário 

agravou o risco de extinção da espécie na região de Bossoroca em médio e longo prazos. 

A única diferença no tamanho dos grupos foi observada entre as populações dos 

fragmentos e a da mata ciliar de Alegrete. Apesar de apenas uma mata ciliar ter sido 

amostrada, esta diferença sugere que a redução de habitat pode ser um fator limitante do 

tamanho dos grupos de bugios-pretos, visto que foram encontrados grupos significativamente 

maiores na mata ciliar. Apesar dos bugios serem animais que se adaptam bem a ambientes 

fragmentados (Bicca-Marques, 2003), é possível que a limitação de fluxo gênico entre 

pequenas populações isoladas em fragmentos comprometa a sua viabilidade em longo prazo 

(ver Van Dyke, 2008). A semelhança do tamanho dos grupos dos fragmentos de Bossoroca e 

Alegrete está em desacordo com o relatado por Galindo & Srihongse (1967) para A. palliata, os 

quais observaram grupos menores em áreas atingidas por epizootias de febre amarela. Além 
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disso, o tamanho dos grupos amostrados neste estudo não apresentou diferença em relação 

aos grupos descritos na literatura, mostrando que mesmo nas áreas com epizootias 

confirmadas os grupos remanescentes mantiveram a estrutura padrão da espécie (ver Bicca-

Marques, no prelo). 

A semelhança na representatividade das classes sexo-etárias nos grupos das áreas de 

estudo também não suporta as hipóteses de Galindo & Srihongse (1967) de que os indivíduos 

jovens são mais resistentes ao vírus amarílico e de Klein & Huber (2010) de que as fêmeas de 

mamíferos são mais resistentes a doenças. Estes resultados também sugerem que não há 

diferenças na atratividade ao mosquito vetor e na suscetibilidade ao vírus entre as classes 

sexo-etárias. 

Embora Clarke et al. (2002) tenham encontrado populações estáveis com proporções de 

imaturos por fêmea de cerca de 0,75, Zucker & Clarke (2003) sugerem que índices IMA/FAD 

inferiores a 1,5 podem indicar populações em declínio populacional. Essa é uma hipótese 

preocupante visto que as taxas médias encontradas neste estudo são inferiores (0,8 a 1,2). 

Além do surto epizoótico que ocorreu em grande parte do estado do Rio Grande do Sul, 

outra preocupação que a comunidade acadêmica e as autoridades da saúde e meio ambiente 

tiveram foi a reação da população humana frente à rapidez da dispersão do vírus. As 

informações errôneas passadas pela mídia no início do surto fizeram com que o bugio fosse 

responsabilizado pelo avanço e pela transmissão da doença. Relatos de bugios mortos pela 

população humana desinformada foram obtidos em várias partes do estado (Bicca-Marques & 

Freitas, 2010), inclusive durante a presente pesquisa. Apesar de muitos moradores estarem 

vacinados contra a febre amarela e conscientes do verdadeiro papel do bugio no ciclo da 

doença, muitas pessoas ainda pensam que ele pode transmitir a doença. Para tanto, durante o 

período da pesquisa foram realizadas ações da campanha “Proteja o Seu Anjo da Guarda!” no 

intuito de sensibilizar a população de que os bugios servem como sentinelas, pois sua morte 

alerta as autoridades da saúde acerca das áreas onde o vírus está circulando (Jerusalinsky et 

al., 2008), e não são responsáveis pelo avanço e/ou transmissão da doença. 

Por fim, a paisagem fragmentada das duas regiões estudadas (Bossoroca e Alegrete) 

assemelha-se à encontrada em grande parte da distribuição geográfica de Alouatta caraya e A. 

guariba clamitans no estado do Rio Grande do Sul. Desta forma, é possível inferir que as 
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epizootias de febre amarela silvestre confirmadas em mais de 60 municípios, as quais levaram 

a óbito mais de 2000 bugios, tiveram um impacto negativo na sobrevivência destes macacos 

ameaçados de extinção no estado. Sugerimos a inclusão das doenças infecciosas como uma 

importante ameaça à conservação destes táxons no RS em futuras revisões de seu estado de 

conservação. 
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